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Mimto vsruni àk noite e 
rtnm. 'H>- mudiimentc* t 

,lt. jobpe as cfiwnt, eom 

ftmeliwv: azas d» siWimo os m.n- 

UILUÍOS iliL 

rtia. apenas. aqui, a.li e 
«*uI«h os comlawtores e-t :- 
telliim-se esteniimu* <l 

liimpeôes uumdrulos d;t ^ uz v ~ 
laado na tvevu, A olh ' 1 r-ge para o 
fundo d» rua, é de ver o e*t ndor- 
fim imaginaria Ihib t u - 
lirimlosi» syinctvicauicutr, mi 
gulos eüfuai’**, cujos verti e 

smi miUTudtis por pontos lu i* o* 
ws: ]Kmtüh!u:<Vs de luz iodas 1- 
çiitlius de um o outro lado da a.' . 

1'íirce «pu* .* vapor trunsp i 
te e cortas h 1 das ira roas lii 1 rn é • 
desce de iiléni. velando Utdo i. 'i 
rsituonte com a gu/** da nebliu 

Tml» silencio; inmitnisa > Ud'.o. 

lliiuteUwii, óra a colloeur-so fK 
puvilcs das cisas. Ara desli«; ml » 
)í*nr<i i» á surdina, no patim de 
farrnelia di» crime, surge ulguein. 
a|>proxima-sc. vem, 

s ilvii im m* *» amoldo ajus1’d». 
e d» terceiro andar de um sohrn- 
ilo abre pura o silencio da rua o 
Jiinin negro <> enquadrado de u u i 
jnnelhi, Mímico mente unia Míuibr 
üRwiniii tio lialcãf»; oscill *. olh n- 
*> n nwiiar para os fundos d i 
fua, Dir sc-i:i enorme fi\*c « d L ‘ 
"pç ijre spi cair licnsuse pcml.:l n 

d«. preto á fadamn * nua d: 
Msn. 


Jcr baixo du janelh ha p >u * !i 
a , rtn * 0 vulto pilra ; e- pern. In- 
tintes piv,'f>:im; depois, per. im- 

vulto negro ascender.. + j-s. 

1 ' nr • A d vi u li a rs > ■ ti • - d i i i* 1 

“ nt.:di 

mito negro ns eu ... mm; re, 

'! u ‘ e um m* t > . s. :e 

1 a » mãos sobre o b 1 ão. «rn- 

'l“° íl s "wbra d.i jam ba lli 

iiímiVí f ? quer. ialv 

J d l-o á escalada, 

^rtf m. «r Ji affli-c ■ ile .1 

wriiu' l 'Z* 111 Ú9ttAi ^ Ví *1< ! ü v- iu u li 
l>elo ar ao encontro da- | e- 

<H,'/""í <1tl rUft cav^ac o ba- 

iméa a< M> (It; fi,l ’ íl( > q»e pfua da 


11110,11(> á junetlu a-ln-ria 
cüo snM111 r 11 : dehruço do bal- 

l^iiida ' 1 ° í>lhl,r abi ‘ ixo - ^ ver 
f iuem ‘ ílrl PWfuncla atonia de 
íur fil . < ,^' ' tu "^ u ilfstinlijsado ante a 
^qrc *b‘ morte em de- 

que a rtomlnm rsome, e 

I 



WiUiam S. Hart é o typo representativo de um meio social e de uma epoca. O meio social é 
o das regiões novas e asperas da America, onde não ha Deus nem lei f e as paixões se desencadeiam 
em toda a sua bmtidnde. A epoca, a das aventureiras conquistas das riquezas naturaes do Oeste. 
William S. Hart é a mais impressionante encarnação desses homens valorosos destemidos, energicos, 
resolutos c crucis. feitos á seme lhança da natureza aggressiva e hostil que os rodeia, e que feridos 
na alma tanto matam por odío como matam por amor. 
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e Tetas” circula ás auiuí^-felr 
íajs custando o numero avulso ÜUO réis; 
atiazado 3 Ul> réis; asslgnatura de anuo 
(32 uuoum) 1 ; e de semestre (Uíl 

numeros.) õ#üOO. 

As assignatjuuiis t-oJuam.se com a Sr. 
AbrahÜO Lincoln, no balcão do "ilwmH do 
Brasil". 

Toda a correapoiHlenc la deve ser dirigi - 
da w o " Jovtuü do Brasil”, Avenida Uio 
Branco 11-0 e 112 , li lo de Janeiro, ao Sr. 
Mario Nunes a sobre assounptos de reda¬ 
cção e ao Sr. Ab rabão Lineóln a QM© trate 
de matéria ad mi ntetrat ivo tc-omniercia 1 . 

Biepsseiiiiaatc em Gampos; o Sr. Al¬ 
berto Silva. 

Aracaju’ — Em,preza Rom.ua.ldo & Lo¬ 
pes — Theatro Edikn.-Cinema.. 


raipUluuiante a se fteeha. Ma.is nada. 

T.udo aileiiim; iaum^i jstdidão. 

Corre a youcp e pouco a cortina da fcrwa a 
occuUur os arabescos dourado* e ús mosaicos ar- 
tteticCM 4 o* p&Udte* *" os gpnjdesu* eoutaJtmis do* 

vegetam Uma a uw siir-gem dn regaço escuro 
da r-oi&e as maravilhas faustosas da terra. 

K santíssima e bsmdite a madrugada surge, 
q sutgem as floras e a Vida. 

E em quanto © sol desfaz de todo ti véo da 
neblina que mais enlutara a noite. eamtaudo na 
sua excelsa claridade alegre a la/ solua* a 

muLiilão ac o# oveilaudte&e eurAosa y±u roda 3 
uni cada ver e&ped&çado na |ie/j,rH- © eomiusm 
ta.au o a seai modo e s&m achar solução . o [tP.njüí 
deis - eíitKâS, taJvez. 

Lá em cima. entretanto, numa atearia, 

um lenço bramai sábe. jjfj.r sua vez, vagaroso ao* 
èUte* de algnem gpj? nos emetamtyafcos da dôr. 
ekiui ú vá»> ©tlberéo de utfJa a.Líun ;çí},i;íi o s io 
infinito da Força. 


0 st. Gomes Cardlm e o Iheatra 

Aoeioml 

(,> uTíMêffla do 1 -csujigiUnc.nto do tkea.tm na- 
ei ona 1. como todos os q,uc mtee&aavm a socie¬ 
dade . não pyde deixar de me dfiipfetfJAr vivo iii- 
teneese. tanto mais quàUUp de longa data me 
venho pr.éQCVUpuodf* com c* urcmo assumpto, 
a.o íj.ual está dedicando o melhar de *e.us éster- 
g&g, talento e aetinUbuip « Dr . 'Gienra* thudiiu. 

QjJÜÜtíip. ba pouco mais dá 1 um anuo. bss« 
distinííto p»lMUb> da arte «.cônica emprehen- 
deu a fundação de uma companhia navteteul. a 
alguém se afiguram ser isso obra de um visio¬ 
nário. pre.teudemio eanverim- unui ui&pla em 
realidade. 

Lonac esbjwuim os fpu* assim encnmvuui os 
iagv4ktes esforiios desse pj^tiuvo eoaeidadão, 
de suppur ter elie assagnsUado o íqíoío de uma 
Dnva ér*i puíra o palCc» UrasiJi-ii.vu ; e etfeetiva- 
menie, uiu> ba 'UPgffr o tívimupho cautimu) iiHV 1 
tem sido o fuaoc.U>üftnae-nt* > da thuup.J.iwliia 
Dra.ittatioa Naeionul. oudí^ actuihUne-nte o pjj* 
biitco eanksia tem tido oceiuião de uVisa 4 ; v-Ar 
Q.UtUltO valem e de fiUAniõ são Cíipaze*; a tena¬ 
cidade. a cot^gem e a abuegueílo aUiadus uo 
t.'J.le.nto e á boa vautade. 

Xa Camipau.hiiL Dramatica XAaifMial se está 
operando, aiéni do itmL, o pb£MWi\uo la evo- 
luçAo, pfVifí í|,U!> a. 1,1 i gy. eueoutrafli oluuunktos 

ai*új«ticoH í|,Ue a té então exercia ai a sua aetivi- 
dade em outro génexu th tk.M 4 .tro, nãn sendo, 
p.dÁS, exag^evo dizer.se. q,uü, elJii vem desemp#- 
lihundo uma- util e uokilite.ate missão ; é uma 
escola de arte. 

R*ste. pois. q.ufl. o na*s±> pllkJ.tJ.-O entres-* 
ppjadá an« sacrrfiírios q^y. fcW ni a manutenção 
destia notável pJeL B ák* artisthai vem dispeudeu- 
do o bea^teeHto 4 Jb\ i^trèmi, a yiuipi não 
pr^<OiS',U,pa iiite.rf^^ outro y^pe ním <j di 1 ve.r eoí- 
locado ao mate elevado dos p}.J,i,Uu> o tbtatro 
íincional, em p.i;ol do qsdU tem lactado stok>a- 
mente. 

UJoíwío ÁJiíjáUíto UiuuMwm^i 



NACIONAL 


TT A aJ^.utte mu/Ji- alikt/ ttu ydle|tja (■íiuc.iifóo 
XZLmu u ^r. Alithii' Amima, que en- 
iãu tnnuu‘a-. , !i* tia griuide millj.iteja^njj) 

|K'ja t!ÍiiLU 44 akuii.i:ai.i]]Í;j. tmaiJU' uaca^iarj 
dl v LUURmMüU" íju- nussibiliflialas da dii- 

possiDilidades a 

l»lauliu , ã'i. ttoii uxÍUí. tkkSíüi Í4id4Jstb4a J 

u<u iajtr-Tt \ iiiiiz. Iudauilu di>^ iularpmit-'.'- 
v-a-iátA' aiUiLslas iV)i‘a.ui lam.l.u:a<.kí.- . A 
ujjlUi apl.fl/. alJ.i.u.lÍ 44 ja< üüiãu yue. a \uh<- 
vm*. puiiL’úi 4 i a'aU\u au 4 U 1 dirigida, e 

uui u.iu ]>aiz piteuu 1 >iii.íl(j^, 

paiz 

1 'apilda.LLLivuU 1 .«se tíirtuiina u.ma iMrclla 
de i 44 ei’Uu . Ksiíu tultiz ei'a a ^i*ü. Aniu- 
iiia Deite^ii que, aiiida iau JWí, tm- 
L:a euimi mio k.tzia »euão cmnnrumete 


£i]ms aq.ui, nenJ.uuna <e t ( J 

litelhtitas i>rob.abÍUdafks ^ ^'1 
UAL*' GBB& iiUoTesítaiite “'iif^yívnvr' {' 
lw. talvez, gae tuJiilxini euH^tMhirhi |3 
80f llc Jeita<n«í. Essa, attKK Jc J 

feito. gueui j»ó tmtá.iHK uí^ tft |" 

iHUH. é u Siui. AU«túl ilaitt gijg, uj J 
0N^AréívS.pva , te.m tunda o J 

suai Ijtíllüza maliciosa. CanuruÍiÍHhi i\ 
^ MTji « msxxmo da Um. Am&m 
Denc^iã na cinemata^Faplua. ] 4U t) áê| 
ua^imento nu Qalifnbnk, tk- ,uuk i xà\ 
ytguemn# gani u Htuadl. LWbj 3 
í?a.be a Califórnia è ltaje o m 

ím cinematx-^rap]jico do umuda. 

Tudo ü nosso dase.jo é qu 0 tt-atefe 
4‘o.uio e.ssa, da OuerroirM-iKidii, tVa.l.i.f. 
quem , A^dm teriam iiu»us ojaUUus ut 


Em “Cartomante”, drama pi,ip - 
gente com que a Companhia Dra- 

ma-tica Nacional enriqueceu o seu repsrtorio, emiuen 
teve a sra. Italia Fausta ensejo p ara empol¬ 
gar o publico com mais uma das suas extraor r ^' wiar j 
dinarlaa creações. Nosso cliché re produ z a Lazary 


alleln ui» ÜJiãiLüh °H 

állelc* , , i j 

ellus e evteUüU^ 


dcXti-z exju»itiiU4€U, uma afltiz jjqr m- 
dule grugria, eoui ludos a> raquiãitnã 
ymjt um facil tri.umplio na carreira 
tLeatol. Kai-.nus ubjeeteulo que a Hra. 
A lUumn I Uuiui t» grave dukbtu 

dc mv uma iiid.Upi,jd.i.uada, u que, uliik, 
um» cuUíílUutí u.ma faüia iiicunãgivei . 

USáí* l>eJa oáí, uma grata surg^e- 
-a. vermukn fazer a gilija^oAikta à& 
,T '.ViiT(iT e Huluítu-ía", t.» gri.iiKM.Ví» tralja- 
lAu» da tuiei'i4‘ir()-'K>lni, e vcrifieát+w^, 
ctmi Jirazer. que vai.ic.i.nic+< nãu 

fmktui emukte. A Sra. An.Umia Dciu>- 
gj-i regrt^cnki ímuu g.rus*a v naiarali- 
duda, q fax naquello íi.Lu i cyuaa»s que 
u-uuca ím no theatro faladu . Tc tu g^- 
Uis e feikiGi', norte c nbvsio- 

9 _ _ pórte J-> h v ^ n > — 

utmua agradavete, c é — eunAUífu» iu- 
cli.spc.t.ksavel j »ara y cxilu cm ciiu?U 4 ai<u- 

UttUI UááUmgtn dJj ( 

UJàÜ^L lAÁdo-^ > uji‘j.uuj aflirouir. que 

d*U' uclotUíi- que tem prestado u seu 


outro campo, par 
empregar suas b 
does. 


S. BtíUKO — 
ÍX) D IA.RO", pfifia 
tres adas, do 'Sr. 
rola. 


BeU4s,slaR>s seEnarlo^, luxur 
roupa, musica muito boftila caaiÁtJ. 
qaaiidadcs de f '' FAntofhe^ d.u wl 1 
q.ue rea,p.parEccu no ã • Pc<dr>c * 
nbia Autunio de So.uxa . 

A , e ®a ai é uma 8 ucui'àáaí 3 
tradas e subidas, par ate<ua>k: • eo1 
íL’ fadas, primUtês e prÍM|pr: f( 
immeuya.uiaiUe fasJMúi&í?. 1 

te . As faniastkuks entradas t 

stejte.se, co.mo 4 de iU‘aXP. a0 ^ 
pa.ucaila do pr.Atas o n.ue © myi ^'vp; 

davol, poj-ouie uão pg?MitL e ;4 ' 4 J p^ 
conjcRJter w somAUj, y tp.te 
com aplicação ú nOiiie ptMíâl 1 ' 

>‘u gusio. • . 
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'i mu a prortiicçuo do a«~ 
i uh iro que, t;mn° já disse- 
0H listado a V nulos a 1 ll 
,;n film de Geraldlne I ar- 
, uma idéa cias magnifi¬ 
que apreciaremos no 
‘ mios ao desejo de ©nu- 
rilniíi concluídos em &©- 
pe!a querida fabrica. São 

ot ,ht> Wheer* por Gt-ral- 
] v .’k's ba d girl" por Mabel 
; for Tonight*' por Tom 
[■ ílK di»m of Youth" por 
e i^ughing 13U1 Hyde 
V, Mae Marsh fará o prl- 
outii.br o, " Hldden ^ire* , 

• ■ ibalho de GeraJdine ^ ai - 
,,,, £ uma historia drama- 

época actual, em New 
Vario. Os melhores ele- 
jlwyn tomaram parte nes- 
djuo Herbert Rawlínácm 
principal papel matcuHu > 
ng, estrelia também do 
inema, cujo papel é de va* 
áhort, iPercy Mnrmont e 

Gordon, 

foi contratado espeeialmenu* 

; u't.e no primeiro dos filiiis 
eiulo o nome desse «utor 
ram ia de um enorme exi- 

• s que é um doa favoritos 
iiha sendo ha muito tempo 
is productores para tomui* 
is tendo sempre se recusa- 


ou aquillo que muito bem entenderem, ^ e 
m ui Ir mais ainda. Em quaesquer condições 
a imdlier é sempre adoravel, é sempre a so- 
soberana rainha qme impera 4espotií í amente. 
Assim Deus o qiüz, e assim lm de ser por 
toda a eternidade. Os homens, porém, não 
têm o direito de discussões sobre a política 
o i sobre a guerra num meio tão pacifico, on¬ 
de vão senhoras o crianças. 

Também para se conhecerem os maestro^ 
deste Rio, não é preciso ir-se ao lyrico; bas¬ 
ta frequentar-se o cinema. São regedores de 
o reli ostra, marcando compasso com a ponta 
da bengala ou c<>m a sola da botina, quando 
mlii sc dão ao “sport" de acompanhai-a can¬ 
tando ou. mesmo, assobiando. 

Deliciosos ledor es e magníficos maestros, 
que se estiolam á toa, cá por estas ingratas 
pingas carioca», em vez de florescerem su¬ 
bi hn emente em terras mais civüisadas, onde 
haja quem os eomprehenda. 


CRITICA 


AVHXIRA 


FAMOUS PLAYKRS — “RELANCES 
DO PORVÜR" (Helena of tbe Nort)—Des¬ 
crevendo-nos a vida atribulada de uma 
encantadora criança que se faz mulher 
junto de um pae e um pretendí nte de 
mãos precedentes e máo caracter, apresenta 
caae drama scenas muito curiosas, repro¬ 
duzindo o meio canadense em que a acção 
se passa, e scenas empolgantes como, por 
exemplo, a da luta no velho moinho. Me¬ 
lhor do que tudo isso, porém, é o conhe¬ 
cimento do nome da protagonista, essa 
adorabilíssima Marguertte Clark que, para 
nosso encanto, se conserva eternamente 
menina. O "film” é bom e attrahiu boa 
eowurrencia. 


A JW)/A|íí.l.Y/M feita nos Hm t<td<>n 

1'ithÍM jiel f, x di rrnWM ftibriras, r m 

torno dos SCHtt Ortistas C dos MettS 
tu», é ttimith smentr assombrowt. Todo* os 
em tfr /iu/dit idade são utilizados cm hirf/ti 
aüit. rt4 olhar a despezas, arei to, nowo 
rto irncumircl, que todo o dinheiro f/asto 
ii ffflíffMAfifM. roltn, .I fior*i mcMtno o t*nthc 

iibii de realizar tinta rfrdttdrirtt vam punho 
í (Míb/jWrfíifh* cm t nr a o da- sua nora gérie, 
fondg Vp" de i fite é jmiftujonixta Htiih lio- 
nd. F<’; iinque AutUizch em- 4Õ0 cidades, 
dmztnt ti iitihihucdo do romance cm unta 
i* iHvtciftiUfi ntoffiizhtcg, c dos cpi>*odioM, hoh 

fM e, M tfiix ifnindcH rida d cm, c dixtrihuio itu- 
wm, fulhctox c alhunit, impTcsitox cm (*«- 
M rórfl, mm ahiirroladora prodiffiihdodc, 

,1 ViiiiniüK, jtor mw rCz, entá lanhando tttia 
mi "(VftirfPt". Lihi Lee, com retumbante 
Dentro d r ' t ccm niezen, derfont- 
r ou d ffoitio a poderoso corporação, LÍ la Lee 
™, tma Lutada,# In idos, uma das mais co - 
bríáfií "fxtrelli tx" do riu ema. Mesmo *tn- 

* de (Mircnn . r/o;<* rcrista-s ptthlP aram em 
•w fvtwtrsririvs o t etra to da formosa creu- 
{rinha, e nãi, J,. a pnhl tração ah/uma, d*’dir't‘ 
1 Qti ehtpMit, (juc nua traf/a retratos e artifio» 
teu re»/i cito, 

■1'/m i. tut n ,> rrsen tm r tes da h fabricas norte- 
a* nrftiiiuf pruram cjairtwnente de modo 

ftirartú. | „(} 0 xer a Companhia fírasil Vi- 
vifl <itirtii/ht t \ u r a \tfcneUt Geral Vinemato- 

P -b&f'i7« Scstini, que mantêm btrf/ti 

w Hlifjetitf; rcttlante, mttffuem mais annun- 
(! ,1fr icsfuUo, não ha dit idlM, 
<o^ «ui orientação, H m»n isso, não 

*iÍ‘ttJ H ^ i( ' n,H Hrr,<,Htrtl te os interesses das fa- 
, * 'f iU ,r tn m oxrntam, como refardam o 
iiiiiçntff ã 0 frosto peta eiticntíftufi r«- 

«o ttrasiL 


PAKAMOrXT — “QUEM E' O NUME¬ 
RO VM ?" (Who is number one?) — O 
Avenida, cedendo ao impulso geral, co¬ 
meçou a exhibir um "film" em séries que 
tem o mérito de ser o primeiro trabalho 
desse genero de producção Paramount. 
7Mo inicio vê-se logo que o enredo não 
apresenta grande novidade. Um milllo- 
nario, entregue a invenções de armas de 
guerra, recebe avisos de que contra eHe. 
que aecumnlara milhões durante dezoito 
annos, ia começar a exercer-s? terrível 
vingança. Quem e porque? são o 3 dona 
mysterios qu^ apaixonam o espirito do es¬ 
pectador. O miUionarío Graham Hale tem 
um filho moço, Tomny, e uma pupilla 
Aimée Vlllon, entre os quaes ae inicia 
desde logo um romance de amor. No pri¬ 
meiro episodio a quadrilha mysteriosa as¬ 
salta a ca«a de Graham rouba-lhe do¬ 
cumentos e quasi queimam viva a linda 
Aimée. Xo segundo, Graham e os seus 
perseguem o bando que foge em uma lo¬ 
comotiva sendo lançado no seu «ncalço 
uma verdadeira fortaleza automóvel. A lu¬ 
ta ê electrisante. Os dous episodloa estão 
bem feiios, não sendo o trabalho cinema- 
tographico dos mais apurados. A prota- 
gonista é a formosa Kathleeu Clifford. E 
a proposito; com o se arranjaria a Western 
para transmittir pelo telegrapho o signal 
ca balístico da seita mysteriosa ? 


tMUTcIn do dramtt *hi iIh 
jtç representa, e nté o bil 
das nrüstns. Kslcs não s; 
re-i, desde que oirtros viu 
<a< da vida privada de 
sumptus da guerra.. . 

Ainda ba dias, em no* 
toplavel cinema, um gru 
porriue uma dfdln- 
bracelete de missangas 
artístico, f'»i isin motivo, 
jecçãí, do film, para un 
ti:u i*I nalestra sobre a n 


llar d que aqui ,se disse, lnve- 
! , ser noivo de June Caprice 
"x - é agora o principal inter- 
iilnis" fie May AHison, da 


ODEOX 


(JOLDWYX — “GASTANDO UM Ml- 
MUO" (Dodçing a million)—Ser, iu e*se 
••film" no elegante Odeon para a apresen¬ 
tação de Mabel Norinand que, como preví¬ 
ramos, pela sua belleza de um encanto 
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particular, expressiva phyaionomia e re¬ 
presentação natural e graciosa conquistou 
inteiramente o nosso publico. Notamos- 
lhe, como uma particularidade interessan¬ 
te, os gestos da bocca, muito expressivos e 
dos quaes se serve a miúdo. “Gastando 
um milhão*’ é a historia de uma pequi - 
na “vendeuse" que se vê repentinanient« 
senhora, por herança, de uma grande for¬ 
tuna. jA parte cómica é a presença de um 
mysterioso personagem que exerce a ruais 
severa vigilância em torno da “uouvelle 
riche" e que mais tarde declara ser seu 
tto e assim agir para apurar a sincerida¬ 
de, de um pretendemte . Este é Tom Moo- 
re, o elegante aetor norte-americano, que 
como se sabe <6 casado com uma actriz iI<j 
valor, Alice Joyce. A parte technioa ê 
admiravel. ’*Gastando um milhão" deu 
consecutivas enchentes au Odcon. 

GAUMONT — “JUDEX" — 5" e 6" 
episódios — O excel lente romance cine- 
matographico de Feuillade e Bernéde. 
apezar de dado em “réprise" continua a 
attrahlr enorme concurrencía ao Odeon. 
Apezar, dissemos n6s, ou por isso mesmo, 
pois, que quem tenha assistido á primeira 
exhibição revê agora com prazer o "film" 
que é, no genero, primoroso, sob qualqu r 
aspecto. Nesses dous episodios, por exem¬ 
plo, o rapto e retomada de Joanico, a fuga 
de Diana, são scenas de grande interesse 
assim como o "fraco” de Cocan :n pelos 
petlzea e as diabruras do Min do. 

PAXiAIS 

QUERRRIRO-tFlLM — “AMOR E BO- 
HBM-IA” — E' mais uma promissora pro- 
ducçào nacional. 'Nelle Joaquim Gu rre;- 
ro encontrando-se em uma “torrasse" co:n 
Raul e Calixto, os conhecidos caricaturis¬ 
tas oiarra-lhes o entrecho do “film" que 
está escrevendo e que se resume no en¬ 
contro de Maria Helena, filha e ')?..:. j s 
cora o pintor íCarlos por quem -e apaixo¬ 
na e para cuja companhia fn ve, por se 
oppôr a família ao desegual v va^rn J o 
Carlos é premiado 'na Escola de BeTas 
Artes, vende muito bem os seu- quadra, 
enriquece e a família se congra "?. n as¬ 
sumpto é banal e apresenta fs-e film". 
ainda, o defeito de outras produccce- na- 
cionaes, a extensão inútil e fast ^: t 

detalhes, que deviam passar i e i 
como uma rapida impressão, dp re: . 

O igTande successo do “film" são os in ■ - 
pretes, os caricaturistas Raul Cal ro, 
Amaro, Luiz Peixoto, J. Carlos e E. Frau- 
cesconl, os jornalistas João Luso, Jaym 
Vlctor, João Guedes de Mello, Romulo 
Monteiro de Barros, João Cataldi, Álvaro 
Corrêa de Campos, Paulo Hasslocher, os 
ptotores João iBaptista da Costa, Teixeira 
de Barros, «Manoel Móra, Corrêa Dias, 
Hélios Seelinger, Raul Deveza e Joaquim 
Guerreiro, os esculptores Pereira da 
Cunha e Mazucheli e por fim os artistas 
de theatro Antonia Denegri, Maria José 
Cabral, Antonieta Olga e «Rosa Paschoal. 
Destaca-se entre tantos interpretes a Sra, 
Antonia Denegri, de quem tratamos em 
artigo especial. O “film” apresenta lindos 
aspectos do Rio e o trabalho cinematogra- 
phico ê acceitavel , 

TRIANGLE — “O TEU PECCADO K ’ 
O iMiEU” (The sin ye do) — E* como to¬ 
dos os trabalhos desaa fabrica, uma obra 
doutrinaria de bello fundo moral. Um 
advogado de princípios muito liberaes no 
que toca a honra da mulher prepara-se 
para defender um amigo assassinado por 
uma sua empregada de escrlptorio a quem 
armara uma cilada, quando sabe que a 
moça é sua filha. Opera-se uma revira¬ 
volta no seu intimo e defende brilhante¬ 
mente a infeliz, invocando a lei não ( s- 
cripta, a que existe na própria esseneia 
da creatura humana e se manifesta sem¬ 
pre que sagrados sentimentos, como o da 
honra, são conculcados por outrem, O pro-. 


tagoniata é Krimk Kenun, actor admirá¬ 
vel. Todos os artistas representam excel- 
lentemente. A Triangle, porém, leria pro¬ 
duzido obra mais intensa se não tivesse 
sv pr et ice uiva do tanto, justa meu te, com 
e.ssu parte da representoAo. 

UAUISIKNSi: 

MC CIAHKS — “SETE UECCADOS 
MORTA ES “ tSevvn Deadly > — §» eplso 
dio, "Indolência" (Slothí. — O , ‘fitm í * 
é muito bom, quanto ú sua parte techni¬ 
ca, principalmente na maneira de apresen¬ 
tar os quadros referente* ao líwo las he¬ 
roinas, que Evu lê, t mas ainda aqui ha o 
mesmo defeitu de denominação apontado 
nas séries niiteríores. Surge uma nova iu- 
terjiroie, ao lado d« j Shirley e !.e Onere, a 
interessante CharloUe Walkèr. 

PA THE* — “CALVA RIO UE f T M 71 MC" 
íThe Heart of Ezra Oreei') — Acção dra¬ 
mática em cimo partes, que não é mais 


THOMAS MEKÍIIAX 



Não lia «jueiii não o t nha vi to de em¬ 
penhar com muita rm- ervão e grande 
sympathla papeis de de t ujue n«;s "rilni'**’ 
d« Pai*amo<nnt. Thointt» \|e ghain é hoje 
um dos favoritos da platéa. 


do que uma ligeira modificação aos enre 
dos commumnissimos de “filma” vistos 
fartamente pelo publico, e isso passa, 
do inicio ao fim, quasl sem interesse, não 
conseguindo despertar, verdadeiramente, 
nenhuma i&moção, pelo convencionalismo 
das scenas, todas muito preparadas Foi 
protagonista Frederlck Warde. 

PATHE’ 

FOX — “FURTA DE AMOR” (Wrath 
of love) -— Encerra uma excellente lição 
moral para as pessoas ciumentas. Um 
marido tem necessidade de agir em sigil- 
0 l )ara salvar um amigo da policia que o 
persegue por crime que lhe é injustamen- 
tc attribuido. Age, o marido, de accordo 
com a mulher do amigo. Sua esposa que 
o>> espiona, suspeita de ambos, commette 
desatinos envolve-os -em scenas violentas. 
For fini ludo se esclarece e a ciumenta 
arrepende-se. a cinam-etographia c da 

’’ox o mier dtger excel,■ a protago¬ 
nista Virgínia Pearson, impressionante. 


FOX — Sei)K DK VINGANÇA"-.».,, I 
lmin Farnum e Jewel Carm™ a L„ " llJ 
tagonlsta* de, tim “füm” delxavim ?, ,lr ‘ i 
uma obra maravilhosa, e assln? Í r ^ 
^st n penda producção d a Fox om 1 ‘ f ' SSa 
*é admlrav.i . ra.fa meiho" TiS 
lertuallM».. e da arte noa Katadoa lTn,a 0 ' 
do qne quantos livros se piíbiiquem “ 

,•« desse I,alz. l.arry Smltli. um „li 0 m 
volta de longa viagem para Sab,, ii ’ 
dueção da irmã e assistir á morte dn mf* 
Jura vingar-se e viajando encDntra í 
com uma linda creatura por 1 

apaixona propondo-lhe casamento Sn? 
uma mulher perdida, recusa 6 parlP ?' 
.«eu hlate. Um tem,poral t ral- a ú ilha Z 
que Lurry ficara, o capitão de um vZ 
ro, o seductor da irmã de Lurry 
apoderar-se da rapariga e como a devera 
raua o repelle eelle a põe em leilão Uirn 
informado d 0 que se Passa exerce terri 
vcimente a su a vingança. A luta w se 
irava entre os dous é unia pagina épica de 
mna feroz intensidade dramatic a e que 
ninguém que admire os espectáculos ■? 

cmatographfcos deve deixar de ir ver 
O t: balho teehnico é primoroso t Jewel 
Uarmen nos parece cada vez mais linda 


PHKXIX 


TKTANGTjE — “AO SERVIÇO DEL 
i Fí DINHEIRO” (The Grafters) — Dra- 
- n em cinco partes, d e singelo enredo dt 
cuja intenção moral empresta al- 
' ' * valor ao “film”. Não ha, entretanto, 
- aüdade que permitia, aos exp etado- 
■'■-rres emoções, ainda que o thema a 
r propõe, seja áellcaâumente desen¬ 
volvido , 

Goiro complemento do programma, fui 
h f ú também, a comedia "Sherlock 

' ■•'•TOZÍO". 


T TJ TA1VGT/E — “POR BEM OV POR 
' W." (Sudden Jim) — Charli e Ray pa- 
p q-p com a sua forte juventude e a 
vc f ■ -íunomta energica e sympathica, 
c Irrerprete obrigado dos "filnis" que 
‘ " -m demonstrar o valor da força de 
' ' ' O primoroso protagonista de 

"Uns de Ouro" sente-se maiíRifica- 
e i em em todos os ''films" deste ge- 
■ .o. K' um bom drama em cinco parles, 
nt desenvolvido e que muito agrada. 

ÍRIS 


UNIVERSAL — “ROLLEAUX, 0 IN- 
VENiCIVlBL” (The BulFs Eye) — 4 a epi- 
wodío, “Em luta”. — «Cody ronque es¬ 
capar dos do bando de Sweeny e reune-se 
aos seus, e aehando-se sentado a uma 
mesa, no rancho onde os seus companhei¬ 
ros dormiam, alli é alvejado traiçoeira- 
mente por (Norton que está presto? n des¬ 
fechar-lhe um tiro. ,E’ um eplso.llo i-nte- 
ressantissimo, com scenas surp recenden¬ 
tes e constantes emoções. 

UNIVERSAL — “ROBLEAUX INVEN¬ 
CÍVEL" (The BulFs Eye) — *Pi» odl0 ' 
"O salto da morte”. — Como os rnterio- 
res, este eplsodio reveste-se de latires ver¬ 
dadeiramente dramatícos e cheios Je e m0 ' 
ção, como, por exemplo, o salto de Ccdy 
sobre o abysmo, além de niuitoã outro 3 
quadros muito interessantes e : as 
í=ur])rezas surgem a todo o motn í»'N al * 
rançando muita vez explosivas mnitifesta- 
Ões de enthuslasmo por parte doí expecta- 
dores. «Cody, que se salva de todas as s ' 
Inações difficeis, mais uma vez estn l 10 ' 
dido. . . atpparentemente. 


Caruso ganhará $100.000 em 
"film" que fizer paru a ParaniouUi. 






= PALCOS E TELAS 

Odeon 


* projecta hoje nos 'écrans 
, :ls de ««pectamlo <» n» o i 
rercbiiln C'OHl um rolo ngrrd > 
intrrpreuKm» cinema t* . -i 
r.mrnmo de I I. M * 
tiivida um ilos ui - 
vários do »<>- o < 

, em utlquiila um He- 

uelo esmero com <i< e t« cu 


tiHziiiidrt-irirn provimu continua {l ex- 

hiw. ; 3*> <'«• Jnnsx. o se,1,no *p , * mI!o 

Vuv m VK(íIM) explica-nos a razuo 
V vliuíama de Jmlex* Favrauv, amigo do 
ronde de Trem eu se apaixonou-«e pe n 
ívmflcvsii e para posauil-a levou o \ 

luinft e ao suicídio. Vm primo que eh - - 
(In AfHea onde fôra visitai* unia :a':ni 
,l« propriedade de Trem eu se trazia, m. 
enitanto a exeellente noticia de * up a 
nrtiui valia milhões. Sobre o corpo u * 
de Tremeu*?, Jaynie e Rogério. s.'im ! * 
llioji crianças ainda juram vinga!- ? "ay- 
me. o mais velho, é Judox que 'tl--? 
bo* depois entrega-se á sim mb-õo. 

Index amoroso de Blunche pe > a 
mae que o desligue do seu jurmieato. 
Klla encolerisa-se e « censura affirmar !'> 
que mesmo aóslnha levará a cabo a v 7 !* 
pança, Mais tarde, porém, vendo Rlam lie 
Joanico e o Mlutlo enternece-se, e o per- 
ilão raia 110 seu intimo. 


ella na aventura de raptar Favrauv. O 
I ano . ui te oUesejado elftito sómente o ra¬ 
ptado nào foi Favrauv g s ni Kergean, o 
pão de Mortiles, em vlitude de uma troca 
de leitos. Kergean 6 pouco depois liberto 
por Index e os seus. 


em preza Oliveira & C, não olha tFspez^e p :1 ra 
melhorar e variar us suas funeções. 


CIRCOS E ARTISTAS 


Estreou no Pavilhão Fernimles a exeellen¬ 
te “troupe" carioca, dirigida pelo Sr. Olyx- 
pio Nogueira. 

Pomo já era de esperai n companhia agra¬ 
da extraordinariamente, 

Pepa Delgado, como sempre dominou a pln- 
téu arrancando os mais vivos, esponta neog e 
ca 1 orosos a ppl 11 u sos. 

Parece que tão cedo, a “troupe” carioca 
u!hi deixará o Pavilhão Fernandes, o ponto de 
reunião da elite da t'idade Nova, 


-Tjí tivemosofcaisiãode{•ondeimiar o systeiuu 
imsto ein pratica cm nlgunuis companhia * d** 
cireos, de levarem á sceua i>eçns "á la mi¬ 
nute”. 

K’ tuna pratica que precisa ttcnb-ir para o 
Ihidi nome dos artistas que se exhiliem no 
picadeiro, afim de que não se vejam injusta- 
mente criticados e vietUnas de epit lírios que 
não liouraiu a ninguém. 

Forçoso é reconhecer talento, arte e Itoa 
vontade u a maioria dos artistas (pie scin pon- 
t" sem mestre dão o de^eni|H*n)ni que podem 
nOMuipeis qtte Mies são confiadus. 

Oorno. poréim, condemnal-os |>elas faltas que 
eonmiettcin durante a representarão? 

Serão elhvs os culpados? 

N 7 lu. absolutamente não. Culpado» aão \m 

eraprwsiirioK ( » ns directores de scena, f|iie en- 
trega-m ii s sua» casas de div( L sões ao maior 
relaxamento, eonsentindo na representação de 
|H*(:as “A In minute”, sacrificando-as. cotnpro- 
iiiettcn cli > Oji Cfít-riptores, desta o ni lixando a 
troupp (^ desacreditando n casá, numa »on- 
> cnniavcl falta de considerarão ao publico. 

tíiiem va? a um circo, paga como nrm 
Wiitro, niíto está absoluta mente na obrigação 
< <* assistii* toda a sorte cie l>orrac , heii*ns que 

•‘ininesnrio:; ]Kiuco escrupulosos quviiain ini- 
IwGgir. 

Infeliamcate somos fonçuudoa n reconhecer 
o uosm} amigo Sr. Pedro Gouçalvw o cam- 
(iaf * “á la minute", 

iiíi >ji ^ ie reconhecemos grande vocação 

,L Ul 'h' de repreíipntar. muita observação 
{1 J I,OK bne encarna, admiravel e muita 
ve ’ ! * cómica, sabendo tirar partMo 
itiüí!- '* íK s * tl iiições ç que <t aconsidhnnins !1 
n UH httia opportunidade como jamais 

artista encontrará egual. 
sen flí'.!' <,uln ° .^WJtorew Oliveira A V. e a 
viiim ' 11 ~it ^ lle(,,, áo scenica dc liam (*:is:i 
tint i' " f1 v *^'áu S(>te de Setembro, dev?» es- 
j ', 1 barn iipreudtq* p ensinar. 

" 111 ,* aiuguem ]sulc se aperfeiçoar >ein 


Tem ^gradado extraordinariamente em San¬ 
ta Cruz o Circo Fernandes, do qual é dire- 
ceor o Sr. Manuel Fernandes. 

A direcção scriiica foi confiada ao extrinor 
dinario artista Ttuubcrlick. 


IVverá chegar lioji* de Buenos Aires, o Sr. 
.TeoU Piérre que a Ui foi organizar unia “gran¬ 
de companhia ingleza" de attracçães e novi¬ 
dades, que estreará na dia 17 do corrente uo 
theatro Lyrlco. 

Sabemos que o Sr. Lecusson foi o encar¬ 
regado de ensinar inglez a<> pessoal... 

Saiba. ]sds. o publico que a companhia in- 
gleza do T^yrico — é gato... 

(Kt artistas são todos nossfw conbccUlo» e 
vão ser impingidos com outros nomes*. Ahi 
fica o aviso aos leitores do “l’alc»'s e Telas", 


Eduardo das 
simo cantor bra 
estrtMill Ho Favíl 
do. como era d< 
pais ha muito < 
Mis de diversões 
O publico re< 
rio-lhe <uma ruid 
r(*!>f'tir víirh>s n 
cmjMmbar fhi sii 
A passagem < 
Pavilhão Sete 
imvn época de 
queÜe exeellente 


Maurtce Tourneur, um des mais cnmpeten 
tes directo res de ('ompanbias cinematogTa]ilii 
ras expendeu a opinião de que se poderia ra 
pi da meu te emprestar ordem nn ebaos rusx 
por mel» de syvt^matíca e inteiNA propagan 
«la cínpmatographicn. Entende Tourneur (pi 
o povo russo, que uão salte tér. sprebenderp 
pelo niin iN grandes principbis eivires que p» 
d(*m salvar seu pai» da desgraça em qu* 1 » 
debate. 



















PALCOS E TELAS — 

Casa das artistas 

tis mtüaados mi ooit* do dia 

&H1 t/uiOS OS do lí, Li), â iíXcU{^’àtí 

dt> \i.uhioi,pu3. o ím^rai em benefioio dit ftisu 
di1>> Art.istOS. A lOHUlliwsáo GÍJIiaegultJ M ítaiUl 1»^ 
sAo de tudiis aa el&Mae» tb.PfltErte**. e o «lucllia 
das paita* HJjMtíaiJf, da tUsbt e da impila* 
sàV, Iü/.eJ.ijítup.iite o irão foi giídlU- úu» 

podíndo a noite burraseosii a ufGiHumui tU* itu» 
blieo, 

Noticiando *> fa.t-.to “T^Iòos e Telas" ^ente- 
si* jubiloso nllo só jíQ^dlU 1 u obi?n UoututurrUii 
0'.UC se ve,in reaüzmfcdü é das y.ut* só doeyuirtiuu 
ují,ldiuisoK, eiMKo Dtíiyuí tnastafeí ;,i pKftmtetf- 
tia do MiU4* tom a.ffininado desdr o se.n ppjjj&gi- 
rj.» nuuuRVo, isto f*. que a o lasse tiuuiifji i ai«- 
da nÜo obteve n&da do qjie d esiyti sóiiUMite 
pí‘Allie nane» se uniu. Que a Fmsu d&s Art-L- 
tii> T t^Kjge ai.Uda esse ban«i’Uí.’o o de pfoyíir ã 
güate de tJiea.tro que haverá t lustro utuúonfll 
e organização r%ala.i- dessa iudusiria, ito dia 
eül QJA£ os iuteressados &e nmverejji. 


VIRGÍNIA PJEABSON 



K’ ma» formosa muih&r de b.elloM olhos 
i mjireasloiiantes . Mas é também uma ex» 
oellettto aetriz, Virgínia kearami, "êgtrel- 
Ia M dia Fox que o nosso publico multo Jsf- 
tamente admira. 


Pavilhão Fernandes 


R.UA FLO-UEIRA DE UVA A A} X. 11 
TaLepUtône Vilk 2.2127 

PROPRIEDADE DE EMI.D1U FEB 
NANDES & Q. 

Duas sessóas. ás 7 l|4í e 'w 0 3.|4 — 
Haje, aaiaül-^ka, hoje, gttxttL-Mre . s^b 
bado e dômíjutn -— MabhwEe e soítí^ — 
GRANDES E EXTRA© il i Xt N A1UQ á 
ES PECXAGU LOS — Suceesuso da «xceF 
leate Companhia de Uev.is.tiKs e Qperetfis 
dirigido pe,lo iK-ior 01y.ru pio Nogueira, 

Representação das qtieriiUts pgç&g 
(ía, br ida de g-argalh&à&s,),, 

*Alma SeãúM/a e 

ümu do &mâo 


PRF.GQS Dfc> GQ&TDME 


Correspondência 

Al ARA' RiALTJJ — Toauuuos unta dos 

se.lis. p^dLUUl^ 'wbrv Ttiu) tVs.x. 

AAAA l.>l*íl'144*li!rí - Xo u. 4 y^U 1 ü stS es* 

gWJtUdíK GeCUge te.m 2tí uuUas, ^aui eujie.iyieo ú 
UU) W . 441 tii. St, N.tvw Vtutli, l*.uUlU'j(i'euui^ 
t^tkaüi um pruxijiio luijjuu-tj sami iiUiiun r4rn- 
tA», da est)Aisíi e dt> filbtí, 

J.DULlvV U1V FJAMF — A.s edade.t c,}je 
saAsauits a«t*f a» seguinte^ : Dessie MiUxut-Liie, 
27 ; fcTat 2Õ ; t* UkJJ.iuni Desainud, 

2ís MUWUS, 

Ü^FAAí U. VKUUfSU — Diderjdtt. oppur- 
tiULUJÜJA-Mti', 

XL LiIjF. XtEEJjNDUcbfcHA — U.kuu‘,uitks. sgffi, 
l3eA l AA‘.uAeA4<‘, u j-et.t;tUt> de AuUtm Fltinge, I I:u-- 
Ef Fa.iayi’ !Uãu é t iisaiJo mtii Alolly Alaloue. 

AlDfc^ AluVU 1<(»>N — itktuj t>Aii rA>Uit;fu) u 

Uiitíi (difftínl. 

tJAX^i,, UJíoItPA E AIAjRA — IaUuii em 
mau;ím á D ia.ua Ka.i:ítuue e Fléo Uitlgley, 

I,.l I l?vV — Fiem büi i'A , 4dttfK> u Willlain J tes* 
iiiAUut, ÍÍUíUUo a ÀJeígiiüm satisfeita, 

A, U. t’. D, E. — líóde adijinvÀr ttult» nie- 
litts tks lis, 1 ** 4 es 4 í^+.tados, dUftt róis eadit, 

wm&m FajMumt é i-jisude*. Sjt;u i'etrut<> foi 
puWkudo mi eapa dt> u, lo. 

Ai AE KEHA117I.KV — &iuijdesme&te poj*- 
i(lU l «Au ppg#jXU^48 ai*wki uai bam retrata de»- 
&ü at-triz. 

AI. V. (\ t\ — ü te.mjaj UuU) r^allxJ. 

líld-iUI^A flf) í ’ A U*Ai D — Fr.e.ia a 

nessa a tt.it ude é seaijwe uaEradeubbi a 
tãi> íihum:*i 1 se niustra. 

N i ITA . — As undt;.ri oeeUttí*«íaís do rada- 
ctur desta seiujãu ui.ai >:eiii^i'e Uu* li‘‘VluUjt.e;tí 
res,}a,wdei- fc am ás eâttaa iFeebidas, 

PFÍH.eÍpAU«e,uti‘ âyjadUiw íyy* «mvjReeni uayiJ 1 »^ 
tes pÊáasJliy». l-edimus. pyjys, ás nossas eor- 
re«poHdemevs iad-wJ^^Rík pttJüi eo&i a de¬ 
mora. 


Idlu Er<e. a niM.a “fSTi^TPi'* da Fariiaumut, 
te.rminou iá -filin "Tlie cr.uise of 

tile AI i 1 k.e dtelie^-.e,; $ tauwueou a tFüJmllutr no 
"'Fettgy, the I Mea te”. A jm>'£U aetriz 
inaravilluui os eoiUjumlie.iros de teabalho pela 
rapidez enm jj,ue ajueliendeu tudus o» detalhes 
da ajite íj.iFe abrasou, 

♦ * 

I ui exe.tuplu de lieneíteeneiu pytj,Uío pxia' n- 
te: Oej-aldino Fa.u.ra r dkUsui um nppello as 
seulioras iiineriea.naa pa.ra yjjp‘ enviem a Cruz 
A’ erma lha Norte-Ame^ifana as melas ostraga- 
Pfif nmito inán jj.ue o seu estado seja. 
Filias «ervijííH) pi},i;u utjniW^íoJia.r meias par .4 
as orin.uf;.as aetessitadas du Europa, 

* * 

tão depressa Frimo is X. Rush.aia u reeelteu 
a sêuttuufa eu&e<t‘duu»lo « divonãi» u.i.t t i ma* 
lJaa- sj4itMta.ru e de ytle dornas notioin. ca- 
s«Ar^é‘ tmu Bev.e,rly Rirvur. «wu eonJwuàda e 
liada eatlipaabeira de timbnlbos finematogra- 
pMíi^. O easanaftHto reallwiu-se a 2tí de .í.u- 
iíái, sVado a laa de mel •giisi.VdM em uam pj-o - 
pKiediule do y«e.i:iíl« aetur nu Fali fornia, 

* * 

Detwws di* um aami de easfiulos Williiun 
liussell t.» t-hHoUtvp* Ríinton resolveram disyui- 
tar*4se. t-Uarlotte pMe ijstõd d* 1 nlim«<mH>s nof 
e (* uutumíJvel f p. Wiilium, 


Farinha Brasileira 

D m?lbôr aliaieuto pfljçu criança^, tendo 
par base o ‘'Fifnninà” — A’ Veuik» no 
deposito à nua dn Constituirá o, 47, e nas 
seguintes c-asaít ; r.u,a Gon^advea Dias (*.l, 
Xtax^ial FJo.r.ÍiV 1J0 n. Xrt8, Quituuda n. 2i 
e no Gu4é da Kstvvuki de Ferro. 



l,"<t..|i MMnit..re,„.n. K rana e . 4 ,,, 

« ^ajaaajcâ ao lado de soa „„?■?* 
Uaa GavaiUatl, iws -ffluii' J.'‘ lep 
mouw feitos |u-la llluatee oa«i»i4 **’ 


Glu4>^s RtóuiltJWMill u<eaba di 
Fam^, a-ftW«, Woh\ 1 , íxnu Uwy Kd^. 
Da>4«*is de UJüu hvm* lua de timi ' 

tuu u trilhar n«s ^ ^ 


l h El| 

rrãs. 


tuu u trii.Ua.Uuir nus ®Aih1U*s 
‘IV xUnwrge wtuuJkn", 


* * 

TodA^í, cão-a<c.tõr úm M&ek Soiu^i i n lt 
medtes eftftha ÍÍO Bflr «mam, a 
tamhem uflr semana, }25 ao Goven. f ,7m 
Estmltfcs Unidos, de tuoca sob-re a renA^- 



- As Inere&a&ntes crea.nças Jayme e Eu.Gly.ies 
Rodrigues Pinto alumnos da Escola Pa.rudiial 
de 8, José, do Engenho de Dentro, e iun ma¬ 
ninho aspirante & mesma escola, fdho du 
exceliente amigo de “Palcos e Telias” sr. 
Francisco Rodrigues Pinto, empregado »õ 
commercio desta praça. 


Grande Circo 

Pavilhão Sete de Setembro 

U.Uii Murirt e Earroe — TdójAbyjJi 
ViUu 22154 

HOJ.E, yuinJta-Mra. 3, aabhudo, 7 e 
domingo, (i de Ôutulir*> de 1&1S — 
timk‘ ás 3 liür^H — Hm^pe á« Siü — tivr-.u * 
dkiíuvH fiuvísUiMos, em y,ue tomiuii piÜLl 1 ' üs 
eximtbv urtMiiK; LÍXS FRANCA, m 
fujjitóitf.hst pí|,ro<Jbstfts subamericatuw : GNJ-- 
u.e AX.D WIT.I.VNEV, ãàBSÈs nosteAi c 
rieami; FAMl.DIA OLIMEOIIA, 
timi oeleh&ft; ESFâl^. p^dijrhwoíí 
triíM*ht; FOFO' & FOFD', reis tio r K - 
(’IIi«( ‘.MAIUtO. eudi«.brado trmy : — ®^rj 
rir ** vir. — PEDRO (;aNtkU.VjA| 
ebvw piliuMÀco. — EDliAItDO DAS 

VES. min tauKs miwliu.bus ;U» viuliuí- 

t)Ss CspVfitUiUlO,^ CÍAUl fc "" 1 

iMigrjurAdissinivi f.í i tttudia. 





































































= PALCOS E TELAS 


pujjnca de Bilhares CQNFIANCA 



A M 1‘AHÜO-iÉO — Tem fiétnjtfe eortl - 
mento de B1 L#ItA 'H> fcls e as 
pm j:íi oh mesnwia: filial ao a 15 BU^I.lAk-tCS, 
«ailil í > de ordem, mon.taijo com material 
moittjmo, BIBHA-K-KK dg ta^eVia Ideal 
Mona rtdv . Franco Americana, Favo rida è 
Aç<o: único qjjte tem masa* lng>i£zae e o 
afamaiho BILHAR BUCNÃWICK. 
iM*o de 8. F.raacinco de I>*.«nla ig, »oIi, 


BALSAMO 


USO INTERNO Í 
Cura : BBDNGMITE 
ÀSTHMA e 
TOSSES REBELDES 
Vende-se nas prÍRÇí* 
P$rs Drogarias e Ptun? 
macios 



APPAREC.IDA 

USO EXTERNO,; 
Cura ; GOLPES, 

QUEIMADURAS, 

RHEUMATI&MjO 

e ERYSIPEXAS 
A' venda em todas as 
Pharmani&s e Drogarias. 



Nno se esque- 
usar o quiçás 
preparafio SABÃO 
RUSSO que é o en¬ 
canto das meças 
chies para a formo- 
se iar e emhellezar 
a cutis. 

A-’ venda em to¬ 
das as bôas p,h ar- 
macias, drogarias e 
perfumarias e ar- 

p e 1' i^Li m Li r i l i 

marinhos, 

Fahrica e cs* 
cripíario, á rua 
I>. Maria n. 107, 
Aldeia Campista, 


a Cfllvfl E^feCiiAL Dfc WJ) b£ ts^Cft 

5 táfeVAi LlJXfii CAnftftipk 
m «jmLíwftL * âw&) A mCiiBAR 

m &maLfll*^TuM5 tttAWftmnn 

t i ^^triTLVCnòmi&AVOífAbEillA^ 

1 Li gfltAíl/ ItttLW trtíttüüíu « Wiim 


Ks^cialUkub' em sementes, ehá, flo¬ 
res natuenee, jjlaytiyk GauüÊhks fra nce- 
*es e muâuniu^, gulUahfts e ©vos ás 
r&ga, alimentos e remedma pt£iLD3L2Q£s? 

mos, 

Q. GUIMARÃES & C, 

Rua Silva, 11S—iAnt. Ourives) 

T.elep- 2.L37 — Central 

(JíÉP de •Ltí.tisita ) 


wjiLimmA 


Café c Bilhares 




CASA BfiÃZ LAURIA 


ABEEXQ t qda noit.e • 

. UM,1<GQ N.0 GEN&Rü - 

Especialidade em frios vinhos 
finoj e licores dos melhores fabri¬ 
cantes naeiojiaes e estrangeiros. 

CER VEJAS 8M TODAS AS 
Q UALIDADE8 

Bilhares e bagatela 0 I a ardem 

SERVIÇOS A RIGOR 

Luncbs, NMagáas, Q.mmuju, 
Ovas, Leite pMf o, Chocolate 
e doces finos. 


NOVAS FIGURINOS, NOVAS REVIS¬ 
TAS, NOVOS LIVROS 

TODAS AS SEMANAS 


Tinturaria e Alfaiataria 
Mascatte 

I.ttvsRvm chlmid d« ordem 

Secção especial lavar costumei 
de senhora, de todos os gftitSS. 

Attende.se a chamados pelo tale- 
pb.Q»e Central 2316. 

Lavagens de temos & 2$, mandan- 
do-se levar nas residências. 

JAYME F. DE CARVALHO 

12, RUA DD REZENDE, 12 

RIO BE JANEIRO 


E’ o tJ 3 >o moderno, a qH!nt;essenda 
dos a periti vos. E’ o UN1GO e O PBRIEI- 
RO apjeritivo da moda I Não confundir 
com os vermauths e outras quejandas, qqe 
são velhas fórmulas conhecidas até mes¬ 
mo pelo mais boçal confeiteiro, que as 
pode preparar com e&sencias chimicas. 
VERMUTLX é descoberta moderna, pre- 
parada com plantas sul-americanas, de ef- 
f eitos radio-acüvos e fino vinho generoso. 
E’ fórmula nova, ÚNICA, patenteada, pr.o* 
prJííMc do seu inventor, Br. Eduardo 
França, qpe é o UXIGG qqe a pMe prepa¬ 
rar dem ir p'ra eadeia) • . . VEKMUTIN 
Pü£Pt gelado ou não, misturado com agua, 
s^phon, fl ga M mineiaes, soda, cok-tail, 
etc,, tem um sabor delicioso e propríetja- 
ties e^tomacaes e estimulantes, maruvllho- 
sas. Encontrasse em todas as casas onde sa 
bebe, no Brasil, Argentina, Uruguay e 
Chile, 

Podidos papa revendedores dlrecta- 
niente á fahrlca; Avenida Mem de Sá 
ns. 72 a 76 — Rio de Janeiro, 


lhe Berlitz School 


6am séde Sm Paris 

Sucenr-yh Ri© de Lane iro — Avenida 
Eio biv.vu í0) lio (y andar,) . — TeJfi- 
pfeD.ftO 4610 G. 

Todas as línguas 

Ba^t^w*Fftphfa — Tachygraphia — Có* 
V1B a machloa — Traducções. 


Apresenta 

Mias Billie Burke 

u suprema an.^iut-ana , na MMu>a 

ciae-a<xv.âlla &ax ^0 epiüfldias 


0 EOMAHCE DE GLORIA 


(,) i urííiiti^íLvel SAtcctíteo di> anuo.-— Utna 
ohm pTÂma americana de inexcialUei va- 
104 * ! Àvcut.u.rarí eí‘nsac,k),na£rí — Audá¬ 
cia ! Emoção ! Arte í 


12:QQ0$QQ0 


de Qliyeifâ 
Junior iniaU 
li.vel na cura 
ra.p.ida da dor 
de dentes. 

Vende-se 
em todas as 
oharmacias 

a. » i 

e drogarias 
do Brasil edo 
Estrangeiro, 


mvÀ exh.aUliio iu^ tsA^uinte.s luxuosos ciiic* 
ma a d£éta capital.; 

C-i iic.mil Ol^m.p.ia. America Ciue Theatrs, 
Ginftuui ltc^val, Nk-,tihero.v. C-iiu-iiia Àm-eri- 
iuui, Fopa, «lhana . Gincma Folombo, Gi- 
ii ma Ek^antc. Gi.nemu Smant. Cmeiiui 
Popõiai*, Cuieiuu Maac.otte. Giueina Ev- 
eelsiar. Gineuui Jtxv.iivl. Finem a High- 
Life. Giiiema Patria. Ci.ncma Lii^ui. Cine- 
ntn Dai»^ de J.uuho. CLuftUia (liuirnuy. Ci¬ 
nema Reija-iUTor. Gmetoa Muiulial, Cine¬ 
ma Umj.Ward. Gi.ne.ma Central, Cinema 
Aoda.raliy, ©t£. 

Dire.itòs exclusivos pâJUi tudo o Bratíil. 
RiUiptw.a. CiucmfltogrOiiiiiiím PIeXFU.DI, 

Pua s. José a. õt> — “Pmfluir. 

«— Caâxa Posstal 14t1C — Rio Janeiro. 
Sutvuj^i s=: S , Paulo e 1’O.r.to Alegre. 


4r d© Outubro 

Pagameoté ® 

Peitidos á rua Visconde Rio 
Branco 499 

NIj GTHERQ Y 

t o tsi-ia do Estado do Bio de 
Janeiro 





















































































































PALCOS E TELAS-- 



22-M.m do Ôwldüfr22 


Caixa EúStãJ U2 

DE JANEIRO 


leiegmmma “mECã" 


Drogaria Industrial 

Arames, almlades, tintas, 
• ternizes, 

$mh cimento, salitres 
ckiomio 

f, enxo/re, etc,., etc. 



Mm, fMüdut de trigo, 
commlssòes e 

consignações, importação e 

__. .....exportação, 

representações nacionaes e 
estrangeiras 


Unli-os (leposlluiioi e i niportador£s 

AFAMADA BARRLLHA WIAN.D.OTT.E (60°) 

Vinho nadftnal «TRES COROAS» prçmlado em todas as exposições 




(O melhor, para a mm, coslahn o sa%a de muntejgji) 

Manteigas, vinhas, azeites, e conservas (< OME 

Agentes em todas as praças do llrasil e Itlo cia Peata 



II 




MICOLSON 


** L,NES COMMERGIAL S. AMERICAN UNE 

Tintas “ZOCUS” 

Cofres k MILNER” 

Narth Brittsh & <!Ylercantile Insurance Co. 


Oíf.k'.i.nas Gt*l,j.nULcfta do ,lar.nO<l do 











































































































